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É mais que chegada a hora de reorganizar e colocar
em funcionamento o Conselho de Representante (CR)
de nossa entidade. No passado, o CR muito contribuiu
para nossas ações e lutas, sendo decisivo em muitos mo-
mentos de crise na Universidade.

O CR é instância fundamental do sindicato. Repre-
senta as reivindicações das Unidades e, principalmente,
por ser instância superior à Diretoria, pode contribuir
decisivamente para a definição e implementação das nos-
sas ações políticas.

É preciso que tenhamos uma entidade forte e
atuante, capaz de representar os interesses dos docentes e
de lutar por um  ensino público e gratuito de qualidade.
Para tal, o funcionamento do CR é imprescindível.  Nos-
sa proposta de organizar as eleições em início de março
foi atropelada pela realização do Congresso do ANDES-
SN de 5 a 10 de março, em Cuiabá. Mas a eleição de um
novo CR precisa se realizar com a máxima urgência! Atu-
almente, apenas três unidades (IMECC, FEM e COTIL)
contam com representantes eleitos.

Lembramos, oportunamente, que o Conselho de
Representante reúne-se mensalmente, em horário defi-
nido pelos seus membros, para discutir políticas de
atuação da entidade.

A Diretoria prepara um conjunto de temas e ques-
tões para discussão do Conselho, entre elas, a definição
de uma política de utilização do espaço cultural (restau-
rante) e o estabelecimento de uma articulação política
com os representantes docentes no Consu.

Ajude-nos a reconstruir o CR da Adunicamp.
Reúna colegas de sua Unidade de modo que sejam indi-
cados candidatos (dois titulares e dois suplentes) para a
próxima eleição do Conselho de Representante. As elei-
ções acontecerão nos dias 18 e 19 de abril e as inscrições
vão de 22 de março a 10 de abril.

A diretoria se coloca inteiramente à disposição
dos colegas. Qualquer dúvida ou sugestão, entrem
em contato conosco (telefone 3788-2476 ou
diretoria@adunicamp.org.br).

ELEIÇÃO PELEIÇÃO PELEIÇÃO PELEIÇÃO PELEIÇÃO PARA O CONSELHOARA O CONSELHOARA O CONSELHOARA O CONSELHOARA O CONSELHO
DE REPRESENTDE REPRESENTDE REPRESENTDE REPRESENTDE REPRESENTANTESANTESANTESANTESANTES

INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS AO CR
Período: de 22/03 a 10/04, na Secretaria da ADunicamp ou via e-mail

(diretoria@adunicamp.org.br), com Rose
Candidatos: 02 titulares e 02 suplentes por Unidade

Eleição: 18 e 19 de abril (terça e quarta-feira) nas Unidades
Posse: divulgaremos brevemente
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NOTÍCIAS DO 25º CONGRESSO DO ANDES-SNNOTÍCIAS DO 25º CONGRESSO DO ANDES-SNNOTÍCIAS DO 25º CONGRESSO DO ANDES-SNNOTÍCIAS DO 25º CONGRESSO DO ANDES-SNNOTÍCIAS DO 25º CONGRESSO DO ANDES-SN
Realizou-se

em Cuiabá, entre 5
e 10 de março, o 25o.

congresso do AN-
DES-Sindicato Na-
cional, com a pre-
sença de mais de
300 delegados, re-
presentantes de Ins-
tituições de Ensino
Superior de todo o
país, dos setores
públicos (federais,
estaduais e munici-
pais) e privado. A
plenária de abertura
do congresso sau-
dou os 25 anos de luta em defesa do ensino público e
gratuito e da categoria docente e enfatizou a trajetória
histórica da entidade em que se destaca seu caráter inde-
pendente e combativo. Vale lembrar que I Congresso
Nacional dos Docentes Universitários, que deu origem à
ANDES-Associação Nacional de Docentes, realizou-se,
em fevereiro de 1981, em Campinas. O Congresso pres-
tou uma emocionada homenagem ao colega Osvaldo
Maciel (UFSC), primeiro presidente do ANDES, recen-
temente falecido.

Presentes ao Congresso, os delegados da
Adunicamp debateram os temas propostos pela extensa
agenda  política. Como destaque, vale assinalar:

A organização da luta nacional contra as fundações
privadas, ditas “de apoio”, nas instituições públicas.

Propostas de financiamento público da educação
superior.

Questões de ações afirmativas para promoção de
setores menos favorecidos.

A participação do ANDES-Sindicato Nacional,

com uma delega-
ção de observadores,
no Congresso Nacio-
nal de Trabalhadores
(Conat), convocado
pela Coordenação
Nacional de Lutas
(Conlutas), a se reali-
zar em Sumaré (SP),
no início de maio
próximo.

Ao final do con-
gresso, ocorreu a ins-
crição de duas cha-
pas, com vista às elei-
ções da próxima dire-
toria do ANDES-

SN, marcadas para 16-17 de maio próximo. Da chapa 1
–ANDES Autônoma e Democrática, participam: presi-
dente - Paulo Rizzo (UFSC), secretário geral - Luís
Henrique Schuch (UFRGS), tesoureiro - José Vitório
Zago (Adunicamp) e Itamar Ferreira (Adunicamp) para
conduzir a Regional São Paulo. São integrantes da chapa
2 – Educação e Revolução: presidente - Maria de Lurdes
Sarmento (Univ. Estadual da Paraíba), secretário geral –
Adroaldo de Oliveira (UNB) e tesoureiro – Valdeci Gon-
çalves da Silva (Univ. Estadual da Paraíba).

Também durante a plenária de abertura, o editor
da revista Universidade e Sociedade, Edmundo Fernandes
Dias (Unicamp) fez o lançamento do 37o número, que
traz como tema principal os 25 anos de luta e resistência
do ANDES – SN. A revista está disponível para consulta
na sede da Adunicamp. Edmundo, que tem uma ativa
participação na construção do sindicato, foi bastante
aplaudido, nesta ocasião, pelo excelente trabalho realiza-
do, bem como, em uma espontânea  manifestação da pla-
téia, por seu histórico de serviços prestados à entidade e
ao movimento docente.

Edmundo é homenageado durante o lançamento da revista

Hélio Solha
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Entramos no período de Campanha Salarial–2006. O Fórum das Seis têm se ocupado da preparação da
pauta de reivindicações, apontando os seguintes pontos como centrais:

Reajuste que recupere o salário de maio de 2001 pelo ICV-Dieese (estimado entre 5 e 6%);
Reajuste trimestral dos salários correspondente ao mínimo entre as variações acumuladas do ICMS
e do ICV-Dieese;
Reposição das perdas salariais de 67,62% dos trabalhadores do Centro Paula Souza, referente ao
período de 1996-2004;
Contra a sonegação e evasão fiscal;
Vinculação na LDO e em Lei Complementar de 11% para as Universidades, 1,5% para o Centro
Paula Souza, 33% das receitas de impostos para a Educação;
Política de permanência estudantil;
Aumento de vagas em cursos de graduação presenciais públicos e gratuitos com financiamento do
estado;
Aprovação do Plano Estadual de Educação - Proposta da Sociedade Paulista;
Fim das terceirizações nos serviços públicos, em particular nas Universidades Públicas.

Discutiremos estes pontos em nossa próxima assembléia e as sugestões serão encaminhadas ao Fórum
das Seis.

CAMPCAMPCAMPCAMPCAMPANHA SANHA SANHA SANHA SANHA SALARIAL 2006ALARIAL 2006ALARIAL 2006ALARIAL 2006ALARIAL 2006

A Assembléia Legislativa de São Paulo
(ALESP) aprovou, na noite do dia 22/2, o PL700/
2005, que trata do orçamento do Estado para 2006.
O projeto foi votado como uma emenda aglutinativa,
que formalizou acordo entre governo e oposição. A
Unesp recebeu suplementação de R$10 milhões, o que
fez com que a verba destinada ao ensino superior fi-
casse em 9,57% da arrecadação de cota-parte do
ICMS. Este percentual é o mesmo que foi conquista-
do há mais de 10 anos e vigorou até 2005. Atendendo
à luta de docentes, funcionários e alunos, em 2005 a
Alesp aprovou aumento – em seguida vetado pelo
governador Alckmin – de todos os percentuais da
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educação: de 30% para 31% da receita de impostos
na verba global; de 9,57% para 10% da cota-parte do
ICMS para as Universidades e 1% de cota-parte do
ICMS para o Centro Paula Souza (que reúne as Fatecs
e as escolas técnicas estaduais). Com o veto do agora
candidato à presidência da República, criou-se um
vácuo – nada estaria garantido às universidades
públicas estaduais no orçamento de 2006 –. Essa
situação foi revertida e voltamos aos mesmos ve-
lhos 9,57% já insuficientes diante da expansão
que se faz sem alocação de recursos suplementa-
res que dêem conta de manter ensino de qualida-
de. Em resumo: a luta continua!
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O Fórum das Seis tem-se feito representar na
ALESP, acompanhando a tramitação dos projetos enca-
minhados pelo governador Alckmin (PLC 30, 31 e 32)
que criam a SP-Prev e ameaçam nossa aposentadoria. O
Fórum tem-se manifestado pela retirada dos três proje-
tos, propondo às outras entidades representativas do fun-
cionalismo público (civil e militar)  lutar pela democrati-
zação do processo de construção de um modelo de pre-
vidência que atenda os interesses do funcionalismo e in-
clua tanto ativos quanto inativos.

A REFA REFA REFA REFA REFORMA DORMA DORMA DORMA DORMA DA PREVIDÊNCIA:A PREVIDÊNCIA:A PREVIDÊNCIA:A PREVIDÊNCIA:A PREVIDÊNCIA:
APOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTADORIA EM PERIGO!ADORIA EM PERIGO!ADORIA EM PERIGO!ADORIA EM PERIGO!ADORIA EM PERIGO!

O Fórum entende que os projetos do governo
pioram a situação dos aposentados das universidades es-
taduais cujas aposentadorias passariam a ser pagas pelo
caixa central da SP-Prev.  Isto, sem dúvida, ameaçaria a
paridade com os funcionários da ativa. Além do mais,
um artigo do PLC 30 prevê, explicitamente, que o mon-
tante atualmente pago aos aposentados pelas universida-
des será descontado dos repasses feitos pelo governo – o
que, ao contrário do que muitos pensam, traria conse-
qüências ao orçamento atual que seria diminuído.

A ADunicamp organizou, em conjunto com o
STU e o DCE uma série de debates sobre O futuro dos
hospitais universitários. O primeiro deles aconteceu no
dia 16/3, no Anfiteatro HC e reuniu um público de do-
centes, funcionários e alunos para ouvir e debater o pri-
meiro tema proposto: A desvinculação dos hospitais universi-
tários. Para o debate foram convidados o Presidente do
Sindicato dos Médicos de São Paulo, Cid Carvalhaes, o
representante da Fasubra, João Paulo, o docente da Fa-
culdade de Ciências Médicas e ex-secretário executivo do
Ministério da Saúde, Gastão Wagner, o diretor-associa-
do da Faculdade de Ciências Médicas, José Antônio Ro-
cha Gontijo, mediados pelo presidente da Adunicamp,
Mauro Antônio Pires Dias da Silva.

O debate se estendeu até às 15 horas no auditório

 HOSPIT HOSPIT HOSPIT HOSPIT HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS EM DEBAAIS UNIVERSITÁRIOS EM DEBAAIS UNIVERSITÁRIOS EM DEBAAIS UNIVERSITÁRIOS EM DEBAAIS UNIVERSITÁRIOS EM DEBATETETETETE
do HC e contribuiu para que a comunidade universitária
pudesse aprofundar um pouco mais a sua compreensão
sobre o tema. É de se destacar, como saldo do evento, o
consenso formado em todos os participantes de que ain-
da há a necessidade do aprofundamento da discussão na
comunidade acadêmica e entre a universidade e a socie-
dade. Esta conclusão só reafirma a oportunidade desta
série de debates e a correção dos propósitos das entida-
des do campus ao promovê-la.

Outros dois debates estão previstos para os
dias 23/3 e 30/03 - Financiamento dos Hospitais Uni-
versitários, a se realizar no Auditório da Biblioteca
Central da Unicamp e Controle Social, a se realizar
no Paulistinha (antigo Auditório da FCM).

Receba o ADunicamp Notícias.
Cadastre seu e-mail em www.adunicamp.org.br


